
1. Conceito de Sagrado
O sagrado se relaciona com a santidade. Santidade é, em geral, o estado de ser santo 
(percebido pelos religiosos como os indivíduos associados com o divino) ou sagrados 
(considerados dignos de respeito e devoção espiritual, ou que inspiram temor ou 
reverência entre os crentes em um determinado conjunto de ideias espirituais) . Em 
outros contextos, os objetos são muitas vezes considerados santos 'ou' sagrados, se 
utilizado para fins espirituais, como o culto dos deuses ou serviço. Estes termos também 
podem ser usados em um contexto não-espiritual ou semi-espiritual ( "sagradas 
verdades", em uma constituição). Muitas vezes, é atribuída a pessoas ( "um homem 
santo" de profissão religiosa, "santo profeta", que é venerada por seus seguidores), 
objetos ( "sagrado artefato" que alguém adorava), tempos ( "dias santos" da 
introspecção espiritual, tais como durante os feriados relgiosos), ou lugares ( "solo 
sagrado", "lugar sagrado").

2. Etimologia
A palavra "sagrado" provém do latim sacrum, que se referia aos deuses ou a alguma 
coisa em seu poder. Foi geralmente concebido especialmente, como referindo-se à área 
em torno de um templo. Já o termo santo vem de sanctus, significando "que tem caráter 
sagrado, augusto, venerando, inviolável, respeitável, purificador".
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1. caracterizado por irreverência em relação a Deus e às coisas sagradas 
o Ou como faz Carlos Heitor Cony, autor profano e confessadamente  
agnóstico, opinando que o crucifixo adverte os juízes, em linguagem dramática, que a  
justiça pode ser falível. (notícia do jornal O Estado de São Paulo de 13 de setembro de 
2007)
2. contrário ao respeito devido à religião; herético
3. não devotado ao que é sagrado ou religioso; irreligioso; mundano
4. que não é sagrado;
5. estranho à religião; que não trata de religião; pagão 
o A Lavagem do Bonfim (lavagem das escadarias da Igreja), que acontece na  
segunda quinta-feira de Janeiro, é uma importante festa religiosa (e profana) da Bahia.[1] 

1. ↑   http://wikimapia.org/3688619/pt/Bonfim
o Os ritos profanos dos indígenas intrigaram o cientista.
6. que não pertence à classe eclesiástica; não monástico; secular
7. não iniciado nos ritos ou mistérios religiosos;
8. não iniciado em certas idéias ou conhecimentos; leigo
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9. que não tem ilustração; vulgar
10. Todas as religiões assentam no pressuposto de que existem duas dimensões do real: a 

sagrada e a profana.
11. A sagrada define-se por oposição à profana, e corresponde a uma realidade que é 

assumida como perfeita, divina e dotada de poderes superiores aos humanos, suscitando 
no homem respeito, medo e reverência.

12. A profana identifica-se com o mundo em que vivemos, sendo apontada como banal e 
vista inferior em relação à sagrada (Profano, do latim pro (diante de) e fanum (espaço 
sagrado).

13. Segundo Eliade(1992), "o sagrado manifesta-se sempre como uma realidade 
inteiramente diferente das realidades “naturais”."[1]

14. Cada experiência religiosa apresenta-se como uma ligação profunda e envolvente do 
homem com o sagrado, na qual se anula na sua individualidade. Sempre que o homem 
entra em contacto com o sagrado (o divino, o transcendente) estamos perante um tipo 
particular de experiência religiosa.

15. Profano é aquilo que é comum não separado, algo natural ao ser humano. O Sagrado 
está relacionado a Deus, e a esferas celestiais. Entretanto não significa que o profano é 
pecado, mas sim que não foi consagrado, separado para um fim sobrenatural.

Fui buscar no Santo  Google o significado e etiologia do sagrado e do profano 
porque, uma vez lançada na trilha de meu proprio significado para ambos, me 
deparei, em mim mesma, com uma inversão do conceito vulgar para a qual até 
agora não havia atentado suficientemente. Venho já de uma ponte entre crenças 
diferentes. Sou não apenas uma judia baiana (o que já é grande privilégio), mas 
filha de um judeu comunista materialista ateu com outra judia praticante, embora 
meia-boca na prática. Cursei escola israelita no primário, no ginásio a minha 
preferida de todo sempre, o subversivo, esquerdista e iconoclasta Colégio de 
Aplicação, e no segundo grau, depois que o Aplicação foi fechado pela ditadura, fui 
parar no católico Maristas. Bom, junte à mistura as visitas, desde jovem, às festas 
do terreiro de São Gonçalo do Retiro, onde o sócio de meu tio na oficina mecânica, 
o mulherengo, cachaceiro e divertidíssimo Eufrosino, era ogã. No intervalo dos 
rituais dava uma saidinha pra tomar uma, oferecia pra gente e depois distribuia 
drops de menta.
Mas o que realmente marca minha lembrança quando penso em sagrado é a 
memória da alegria. Não apenas a alegria de ter a casa cheia porque era perto da 
praia e vinha todo mundo nos finais de semana, de ter Silvio Caldas tocando e 
cantando no jardim, de mil coisas como partidas de poquer peruadas, teatro, 
músicas, e tudo isso não com amigos infantis mas com os de meus pais. Todo um 
padrão boêmio a ser impresso. Não, desde criança, a alegria ritual do Carnaval é a 
que me arrebata e o único momento onde me sinto próxima ao sagrado.
Ouço com frequencia falas sobre o sagrado e sua vinculação aparentemente 
inevitável ao religioso e ao divino. Como é possível então que todos os rituais 
religiosos que já presenciei me pareçam, sem qualquer exceção, despidos de 
qualquer centelha do sagrado? Invariavelmente a impressão que me fica é de algo 
cotidiano, humano, vulgar, prosaico, servindo a interesses mundanos. Não quero 
dizer com isto que estes rituais e religiões não possam ser fonte do sagrado para 
outros. Mas estaria mentindo se afirmasse que podem sê-lo para mim. 
A única ocasião na qual me sinto tocada pelo sentimento do sagrado é em meio ao 
Carnaval, e é principalmente por isto que costumo dele participar, religiosamente. 
Mais curioso ainda é que não associo este sentimento do sagrado a uma divindade 
externa, a uma idéia de um deus qualquer. Se o fizesse já teria deixado de ser 
agnóstica.  É a fonte deste sentimento, como para Freud o sentimento do 
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“oceânico”, que me intrigou. A inversão aparente é em si de mais fácil explicação. 
Desde o advento da cultura judaico-cristã a religião e o sagrado passaram a ser 
associadas à seriedade, à circunspecção. Não à toa Umberto Eco cria um monge 
que mata em nome da não-divulgação de um suposto tratado de Aristóteles 
enaltecendo o riso. Este, claro, é coisa do diabo. Mas há uma tradição mais antiga, 
tão forte e cruel quanto a da cristandade, onde a alegria e a ebriedade, e não a 
sobriedade, são os portais para o deus. Dionisio e seu cortejo se atualizam na 
Mudança do Garcia ou atrás de Moraes Moreira, sua alegria e seus festejos não 
menos tocados pelo deboche, transgressão, sangue  e loucura do que na mais 
remota Antiguidade. Seu transcorrer é tão ritualizado quanto qualquer missa em 
latim, e seus devotos com maior frequencia crêem no que pregam, embora não 
saibam que o fazem. Assim como não sabem no que crêem nem para que, e assim o 
sermão é dos mais eficazes.

E meu sagrado particular? Se não creio, nem se dirige a uma deidade reconhecida, 
tem uma direção? É ao mesmo tempo externo e interno este sagrado? Elimine 
obrigações e leis que não as do evento em si, quebre os tabus do sexo e da 
violência, e está criado um espaço e um tempo nos quais pode ocorrer o inusitado, 
o invulgar, o não-banal, o não-mundano, o não-cotidiano. Ao portar a máscara do 
folião caem as máscaras por terra e se revela, em toda a sua majestade, Sua 
Divindade o Desejo.

Ou citando o grão-sacerdote Moraes Moreira:

Eu sou o carnaval em cada esquina/do seu coração
Pelas vias, pelas veias escorre o sangue, o vinho
A pé ou de caminhão não pode faltar a fé/
O Carnaval vai passar
Meu amor quem ficou/nessa dança, meu amor
Tem fé na dança
Nossa dor, meu amor/é que balança, nossa dor
O chão da praça
Metais em brasa brasa brasa que ardia
Mas não vai demorar/são três dias de dor
Mas se o mundo cantar/são três dias de amor

Minha Carne é de Carnaval
Meu coração é igual
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